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Resumo 
Este Relatório Transnacional é o resultado de uma visão geral dos relatórios nacionais 

concluídos como parte do projeto GROWS nos países parceiros envolvidos. Especificamente, 

foca-se nas práticas de gestão sustentável de resíduos na Polónia, Chipre, Grécia, Bulgária, 

Portugal e Itália, centrando-se em estratégias no sector do Ensino e Formação Profissional 

(EFP). Para melhor enquadrar a imagem do que está a acontecer nos países parceiros 

envolvidos, todos os parceiros concluíram uma extensa pesquisa através dos regulamentos e 

do estado atual da arte sobre educação ecológica e educação para a gestão de resíduos, 

seguida de entrevistas com prestadores do Ensino e Formação Profissional (EFP), bem como 

de um questionário enviado a educadores e alunos para cativar informações do terreno e 

identificar onde o âmbito do projeto precisa de se concentrar.  

Para o perfil de cada país, foi efetuada uma breve análise com base na população, nas 

economias de escala e nas caraterísticas únicas. A economia diversificada da Polónia depende 

fortemente da indústria, da agricultura e do sector dos serviços em expansão, o que sublinha 

a importância da educação ambiental e das práticas de gestão de resíduos. Chipre é 

dependente maioritariamente de uma mistura de turismo, agricultura e serviços. Os principais 

desafios ambientais que o país enfrenta são urbanização, resíduos relacionados com o turismo 

e espaço limitado para aterros sanitários. Em Portugal, os programas de ensino e formação 

profissional desempenham um papel fundamental na promoção da inclusão e da 

aprendizagem ao longo da vida, com o objetivo de melhorar a empregabilidade e enfrentar os 

desafios educativos. A Itália debate-se com a vulnerabilidade às alterações climáticas, 

enquanto a Grécia enfrenta pressões ambientais moldadas pela sua economia dependente do 

turismo. A Bulgária, estrategicamente posicionada no Sudeste da Europa, dá ênfase às vias de 

educação formal e não formal para dotar os alunos de competências para a gestão ambiental. 

Em conjunto, estas nações demonstram diferentes abordagens e desafios na procura de uma 

gestão sustentável dos resíduos no sector do ensino e formação profissional. 
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1. Definição do cenário – Pesquisa documental 

1.1  Introdução 

Através de pesquisa documental, todos os parceiros analisaram um relatório nacional sobre o 

estado da arte da gestão sustentável de resíduos, com especial incidência nas estratégias para 

alcançar uma transição ecológica no sector do ensino e formação profissional. As fontes 

utilizadas eram fiáveis e relevantes, com dados recolhidos nos últimos anos. Os dados mais 

antigos podem também ser utilizados para comparar com informações mais recentes, para 

mostrar a evolução dos conceitos ou para indicar projeções quantificáveis. 

O relatório começou por criar um perfil geral do país, um contexto geral e para cada um dos 

seis países parceiros envolvidos no projeto e a participação na educação formal, na educação 

e formação não formais e na aprendizagem informal. Começando pela Polónia, a educação 

ecológica tem uma longa história, que remonta à criação do Centro Educativo e Didático no 

Parque Nacional de Ojcow, em 1991. Apesar da existência de numerosas instituições e 

quadros jurídicos que visam a proteção do ambiente, como o Ministério do Clima e do 

Ambiente e a Lei da Gestão dos Resíduos, a aplicação de uma educação ambiental eficaz 

continua a enfrentar desafios. A falta de atualizações da Estratégia Nacional para a Educação 

Ambiental desde 2001 e a pouca atenção dada aos temas ambientais nos currículos escolares 

evidenciam áreas a melhorar. Do mesmo modo, Portugal dá ênfase à literacia ambiental 

através de iniciativas como o Núcleo de Competências para a Educação Ambiental para a 

Sustentabilidade e programas como o Eco-Escolas e o Jovens Repórteres para o Ambiente. A 

Itália fez progressos na integração da educação ambiental no seu currículo, incluindo tornar a 

educação sobre as alterações climáticas obrigatória nas escolas desde 2019. O Programa 

Nacional de Educação, Informação e Formação Ambiental tem como objetivo distribuir 

programas de educação ambiental em todo o país. A Grécia e Chipre também dão prioridade 

à educação ecológica, centrando-se na sensibilização, na formação de professores e na 

colaboração com várias partes interessadas. Apesar destes esforços, ainda há margem para 

melhorias, nomeadamente no que diz respeito à garantia da coerência entre os níveis de 

ensino, à disponibilização de recursos atualizados e à promoção do envolvimento da 

comunidade. A Bulgária, através do seu Plano Nacional de Gestão de Resíduos e do Quadro 

Estratégico para o Desenvolvimento da Educação, Formação e Aprendizagem, procura 

integrar a educação ambiental no seu sistema de ensino profissional, preparando os 

estudantes para a economia verde e o desenvolvimento sustentável. Em geral, estes países 

reconhecem a importância da educação ambiental para enfrentar os desafios ambientais 

atuais e futuros e estão a tomar medidas para melhorar os seus sistemas educativos em 

conformidade. 

 

1.2  Estratégias atuais em matéria de educação ecológica 
Com uma visão geral das principais diretivas e políticas, como a Agenda de Competências 

para a Europa, o Quadro de Educação para o Desenvolvimento Sustentável para 2030, etc., 

cada país elaborou uma análise crítica das estratégias e políticas atuais em matéria de 
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educação ambiental. Embora tenham sido feitos progressos em cada país, persistem 

desafios como estratégias desatualizadas, falta de sensibilização e problemas de aplicação. 

Há muito que a Polónia reconhece a importância dos cuidados ambientais e da educação 

ecológica. Instituições como o Ministério do Clima e do Ambiente e o Fundo Nacional para a 

Proteção do Ambiente e a Gestão da Água promoveram atividades e estratégias relevantes. 

Apesar de uma legislação abrangente, a educação ambiental ainda enfrenta desafios, com 

estratégias desatualizadas e uma falta de sensibilização entre os educadores. O país 

implementou um Sistema Uniforme de Segregação de Resíduos desde 2017, tornando 

obrigatória a separação dos resíduos urbanos, embora a aplicação da lei careça de sanções. O 

Fundo Nacional de Proteção Ambiental e Gestão da Água desenvolve programas destinados a 

divulgar conhecimentos sobre o clima, a proteção ambiental e o desenvolvimento sustentável. 

No entanto, são necessárias estratégias atualizadas, uma vez que a Estratégia Nacional para a 

Educação Ambiental permanece inalterada desde 2001. Um estudo de 2023 revelou a falta de 

sensibilização dos professores para as diferenças entre a educação ambiental e a educação 

para o desenvolvimento sustentável. Embora a Polónia adira às diretivas da UE, uma aplicação 

eficaz exige uma ação multifacetada e uma avaliação a vários níveis. 

A Grécia está a dar prioridade à educação ecológica para o desenvolvimento sustentável, 

centrando-se na sensibilização ambiental, na integração entre níveis de ensino e na formação 

de professores, colaborando simultaneamente com instituições, ONG e parceiros 

estrangeiros. A sua estratégia alinha-se com quadros internacionais como a Agenda de 

Competências para a Europa e o Quadro de Educação para o Desenvolvimento Sustentável 

(EDS) para 2030, com o objetivo de desenvolver aptidões e competências ecológicas para uma 

economia sustentável. Para atingir o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4.4, a Grécia 

está a implementar um modelo de formação reformado e um programa de ensino e formação 

profissional de base, melhorando ou requalificando 78 000 desempregados em competências 

digitais e ecológicas. Estão a ser introduzidas alterações políticas para responder aos desafios 

sociais de forma holística, garantindo que ninguém é deixado para trás. No entanto, há áreas 

que podem ser melhoradas na estratégia de educação ecológica da Grécia, tais como 

assegurar a coerência dos temas ambientais em todos os níveis de ensino, fornecer aos 

professores recursos e formação atualizados, dar ênfase à aplicação prática, promover o 

envolvimento da comunidade e alargar a atenção à educação sobre as alterações climáticas. 

A abordagem destes domínios fará avançar os esforços da Grécia em matéria de educação 

ecológica, contribuindo para um futuro mais sustentável. 

Chipre enfrenta desafios ambientais significativos, incluindo a proteção e a gestão dos 

recursos hídricos, a saúde, a qualidade de vida, a natureza, a biodiversidade, a gestão dos 

resíduos e a poluição atmosférica. As secas provocadas pelas alterações climáticas têm 

impacto no abastecimento de água, enquanto o país regista uma das taxas de produção de 

resíduos mais elevadas da UE, o que representa riscos ambientais, sanitários e 

socioeconómicos. A redução da produção de resíduos é uma prioridade, com os resíduos per 

capita a atingirem 683 kg/ano. Em termos de educação ambiental, o Departamento da 

Autoridade para o Desenvolvimento dos Recursos Humanos salienta a importância de adquirir 

e atualizar conhecimentos e competências em profissões ecológicas para fazer a transição 
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para uma economia mais ecológica. As competências verdes identificadas incluem novas 

tecnologias, legislação ambiental e competências especializadas, como a gestão de projetos e 

o planeamento estratégico. A adaptação das competências existentes para responder às 

exigências da economia verde é crucial para o desenvolvimento sustentável. 

Foram desenvolvidas várias estratégias, tanto a nível nacional como europeu, para 

implementar a educação ambiental. Em Itália, a Estratégia Nacional para a Economia Circular 

e o Programa Nacional de Gestão de Resíduos, delineados no Plano Nacional de Recuperação 

e Resiliência (NRRP), estabelecem objetivos para o desenvolvimento de competências em 

questões de economia circular e para o aumento da sensibilização ambiental. A iniciativa 

ReGeneration School do Ministério da Educação visa apoiar as escolas na transição para a 

educação para o desenvolvimento sustentável, embora haja espaço para melhorias na 

mudança sistémica. A Comissão Europeia também sublinhou a importância de desenvolver 

competências de sustentabilidade através da educação e da formação, recomendando 

investimentos na aprendizagem para a sustentabilidade ambiental. 

Portugal integrou com êxito a educação ambiental no seu sistema educativo, promovendo 

cidadãos com literacia ambiental capazes de enfrentar os desafios ambientais do século XXI. 

A Direção-Geral da Educação (DGE) colabora com organizações públicas, instituições e 

parceiros da sociedade civil para desenvolver indicadores de referência para a educação para 

a cidadania. As Competências Essenciais para a Educação Ambiental para a Sustentabilidade, 

que fazem parte do quadro da Educação para a Cidadania da DGE, proporcionam um quadro 

flexível para o desenvolvimento pessoal e social. Numerosos projetos e iniciativas, incluindo 

as Eco-Escolas, os Jovens Repórteres para o Ambiente (JRA), os "Heróis de toda a espécie" e o 

Programa "Econtigo Ecomtodos", fazem parte da Estratégia Nacional de Educação para a 

Cidadania de Portugal, promovendo a sensibilização e a responsabilidade ambiental entre os 

alunos através de abordagens interativas e dinâmicas. 

Foram implementadas várias estratégias, tanto a nível nacional como europeu, para dar 

resposta às preocupações ambientais e promover a educação ecológica. Na Bulgária, 

instituições como o Ministério do Ambiente e da Água e o Ministério da Energia, juntamente 

com programas como o Plano Nacional de Gestão de Resíduos e o Plano Nacional de 

Recuperação e Resiliência, desempenham papéis vitais na consecução de uma gestão 

sustentável dos resíduos e na facilitação de reformas de transição ecológica na educação. 

Estas iniciativas têm como objetivo desenvolver padrões educativos estatais, melhorar a 

formação profissional para a transformação digital e ecológica e preparar o sistema educativo 

para promover a cultura e os hábitos ecológicos. O Quadro Estratégico para o 

Desenvolvimento da Educação, Formação e Aprendizagem na Bulgária dá ênfase à educação 

para o desenvolvimento sustentável, salientando a importância da parceria e das políticas 

conjuntas para alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentável a todos os níveis. 

 

Principais conclusões:  
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● Reconhecimento e legislação: Os países dão prioridade à educação ambiental, mas 

muitos precisam de atualizar estratégias desatualizadas e de aplicar a legislação de 

forma eficaz. 

● Integração e colaboração: Os esforços centram-se na integração da educação 

ambiental em todos os níveis de ensino, com a colaboração entre instituições, ONG e 

parceiros internacionais. 

● Desenvolvimento de competências: Há uma forte ênfase no desenvolvimento de 

aptidões e competências ecológicas para satisfazer as exigências de uma economia 

sustentável. 

● Envolvimento da comunidade: As estratégias visam envolver as comunidades e 

promover a aplicação prática dos conhecimentos ambientais, fomentando a 

responsabilidade ambiental. 

● Melhoria contínua: Embora tenham sido feitos progressos, é necessário assegurar a 

coerência entre os níveis de ensino, melhorar a formação dos professores e alargar a 

atenção à educação sobre as alterações climáticas. 

 

1.3  PEE sobre a gestão de resíduos e a sua aplicação prática no 

ensino e formação profissional 
O Pacto Ecológico Europeu (PEE) fez com que a educação ambiental e a gestão de resíduos se 

tornassem componentes essenciais do ensino e formação profissionais (EFP), assegurando 

que as gerações futuras estejam equipadas com os conhecimentos e as competências 

necessárias para enfrentar os desafios ambientais prementes.  

A aplicação do Pacto Ecológico Europeu na Polónia apresenta novos desafios, incluindo a 

emergência de empregos "verdes" que exigem competências específicas. Em 2022, foram 

identificadas quatro áreas de competência para a transformação ecológica: incorporar valores 

de sustentabilidade, valorizar a sustentabilidade, apoiar a equidade e promover a natureza. 

Cada área engloba competências essenciais, como o pensamento crítico e a capacidade de 

ação política. Na Polónia, a educação ecológica está integrada na educação ambiental, 

começando na educação infantil e continuando até ao ensino secundário. As escolas 

profissionais e as escolas técnicas centram-se em profissões com procura no mercado de 

trabalho, incluindo a gestão de resíduos, em especial nas profissões de logística e transporte. 

A Plataforma Integrada de Educação permite o acesso a materiais didácticos e o sector do 

ensino não formal oferece cursos, especialmente em profissões ligadas às energias 

renováveis. As empresas dispõem de departamentos dedicados à gestão de resíduos para 

cumprir os regulamentos legais. 

Na Grécia, a aplicação do Pacto Ecológico Europeu no ensino VET é crucial para preparar uma 

mão de obra qualificada para a transição para uma economia verde. Apesar destes desafios, 

estão a ser envidados esforços para alinhar o ensino EFP com os princípios do Pacto Ecológico 

Europeu e promover a sustentabilidade na gestão de resíduos e não só. 

O desenvolvimento da Educação Ambiental (EA) e da Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável (EDS) em Chipre tem evoluído ao longo dos anos, com um impulso significativo 
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durante a Década das Nações Unidas para a EDS, de 2000 a 2004. Embora os currículos e 

programas de formação existentes estejam atualizados, é necessária uma melhoria contínua 

devido à natureza dinâmica das questões ambientais. A estratégia de gestão de resíduos de 

Chipre baseia-se na hierarquia dos resíduos, com legislação e planos centrados na prevenção, 

reutilização, reciclagem e eliminação de resíduos. Os prestadores de ensino e formação 

profissionais (EFP) em Chipre enfrentam desafios para atrair os alunos para oportunidades de 

carreira ecológicas, apesar do aumento das oportunidades de emprego neste sector. É 

necessária uma melhor divulgação da informação através de vários canais e da colaboração 

com as indústrias. Os prestadores de EFP oferecem alguma formação ambiental, mas há uma 

falta de orientação para o mercado e os custos das infraestruturas impedem a adoção de 

práticas ecológicas pelas empresas. Os formadores manifestam a necessidade de 

conhecimentos técnicos mais específicos, de formação e de coordenação entre os prestadores 

de EFP, em especial no sector público, onde existem ineficiências burocráticas. 

Em Itália, existe uma disponibilidade limitada de recursos acessíveis ao público para a 

formação de professores sobre as alterações climáticas. Entre os recursos mais importantes 

contam-se o Kit Didático sobre Alterações Climáticas do ISPRA e um webinar organizado pela 

Academia de Professores da Comissão Europeia. A colaboração entre organizações não 

governamentais, grupos civis, empresas e ministérios tem como objetivo fornecer estes 

recursos. No entanto, há uma falta de desenvolvimento recente de materiais educativos 

especificamente centrados na gestão sustentável dos resíduos. 

O Governo português está a promover ativamente políticas de gestão sustentável de 

materiais alinhadas com o Pacto Ecológico Europeu (PEE). Estas políticas têm como objetivo 

melhorar a qualidade ambiental, proteger a saúde humana e assegurar uma utilização 

eficiente dos recursos naturais. A Agência Portuguesa do Ambiente (APA) supervisiona as 

atividades de gestão de resíduos, licenciando, monitorizando e emitindo normas técnicas. A 

APA segue a política nacional de resíduos, moldada pelas diretivas da UE, para prevenir os 

resíduos, utilizar os recursos de forma eficiente e devolver os materiais à economia. As 

principais diretrizes incluem o Plano Nacional de Gestão de Resíduos (PNGR), os Planos 

Estratégicos para os Resíduos Urbanos e Não Urbanos e a Estratégia dos Biorresíduos. Estes 

planos são objeto de consulta pública para incentivar a participação. A transição para uma 

economia circular realça a importância da gestão de resíduos. O ensino e a formação 

profissionais iniciais e contínuos (EFP) são cruciais para dotar a mão de obra das competências 

necessárias e promover oportunidades de carreira na transição ecológica. 

O Pacto Ecológico representa uma oportunidade significativa para a Bulgária, prometendo 

crescimento económico e avanços tecnológicos em vários sectores. Atrairá investimento, 

tanto público como privado, através de iniciativas como o Plano de Investimento para uma 

Europa Sustentável, beneficiando particularmente a energia, a indústria, as infraestruturas, os 

transportes e o ambiente. Este facto reforçará a competitividade da economia búlgara, 

nomeadamente em termos de eficiência energética. No âmbito do sistema educativo, cursos 

como "Ecologia e Proteção Ambiental" oferecem aos estudantes conhecimentos sobre os 

princípios ecológicos, a gestão dos recursos naturais e a poluição. Além disso, programas 
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extracurriculares como a iniciativa Escolas Verdes promovem a consciência ambiental e 

incentivam ações como a redução de resíduos e a conservação de energia entre os alunos. 

Principais conclusões: 

● Integração da sustentabilidade no EFP: Os países estão a alinhar a educação VET com 

os princípios do Pacto Ecológico Europeu para dotar as gerações futuras de 

competências para empregos ecológicos, incluindo funções de gestão de resíduos. 

● Desenvolvimento de competências para empregos verdes: As áreas de competência 

e as competências-chave são identificadas para responder às exigências da 

transformação ecológica, dando ênfase aos valores da sustentabilidade, à justiça e ao 

pensamento crítico, em especial nas profissões ligadas à gestão de resíduos. 

● Desafios no ensino e formação profissionais: Apesar do aumento das perspetivas de 

emprego, os prestadores de EFP enfrentam desafios para atrair os alunos para as 

oportunidades de carreira verde. É necessário melhorar a divulgação de informações, 

a orientação para o mercado e a coordenação entre os prestadores de EFP. 

● Disponibilidade de recursos e colaboração: Os recursos limitados acessíveis ao público 

para a formação de professores em matéria de alterações climáticas e gestão 

sustentável de resíduos realçam a necessidade de colaboração entre ONG, grupos 

civis, empresas e ministérios governamentais para fornecer os recursos necessários e 

oportunidades de formação. 

● Alinhamento das políticas e oportunidades económicas: Os governos estão a 

promover políticas de gestão sustentável de resíduos alinhadas com o Pacto Ecológico 

Europeu, com o objetivo de melhorar a qualidade ambiental, proteger a saúde humana 

e garantir uma utilização eficiente dos recursos. A transição para uma economia 

circular realça a importância da gestão de resíduos, sendo o EFP inicial e contínuo 

crucial para equipar a mão de obra e promover oportunidades de carreira na transição 

ecológica. 

 

1.4 Exemplos de sucesso 

2. Consulta de peritos  

2.1. Introdução  
Cada parceiro realizou um grupo de discussão com 10 membros dos grupos-alvo: 

Prestadores/formadores de EFP, formandos de EFP, decisores/políticos - um mínimo de 3 

organizações de cada país parceiro contactadas para participar no grupo de discussão. Foi 

feito um esforço especial para incluir membros do grupo-alvo provenientes de meios menos 

privilegiados. Foi contactado um total de 60 prestadores de EFP e aprendentes, que 

responderam a um conjunto de perguntas após um resumo e uma análise com base nos temas 

abaixo indicados.  
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2.2. Familiaridade com a gestão de resíduos 
O nível de familiaridade dos participantes com os princípios da gestão de resíduos é variável. 
Enquanto alguns têm uma boa compreensão, outros limitam-se a conceitos básicos como a 
reciclagem e a reutilização. Existe uma consciência geral do ciclo de gestão de resíduos, mas 
nem todos os participantes estão bem familiarizados com os seus meandros. Muitos não estão 
familiarizados com regulamentos específicos como a Diretiva-Quadro da UE relativa aos 
resíduos e ferramentas como a hierarquia dos resíduos. Apesar da exposição a materiais 
reciclados e reciclados através de organizações, o conhecimento dos estudantes para além 
destes termos é limitado. De um modo geral, embora exista um conhecimento básico dos 
princípios de gestão de resíduos, é possível melhorar a compreensão do âmbito mais alargado 
e dos regulamentos que regem a gestão de resíduos. 
 

2.3. Fontes de informação sobre práticas de gestão de resíduos 
As respostas revelam várias fontes e canais utilizados para obter informações sobre as práticas 

de gestão de resíduos. A Internet, em particular os sítios Web governamentais, é uma fonte 

primária, com os participantes a acederem a dados atualizados e a atos jurídicos, apesar da 

dificuldade acrescida. Os seminários e as atividades fornecem informações valiosas, 

dependendo da iniciativa dos formadores ou dos gestores. As redes sociais desempenham um 

papel importante, a par dos programas escolares e da educação familiar. Alguns participantes 

também adquirem conhecimentos através de aulas, seminários e workshops, com diferentes 

graus de impacto e continuidade. Plataformas específicas como o Pinterest e o Instagram são 

destacadas para aprender sobre upcycling e reciclagem. Os meios de comunicação 

tradicionais e a participação em eventos também são mencionados como fontes de 

informação sobre gestão de resíduos. De um modo geral, as pessoas recorrem a uma 

combinação de recursos em linha, contextos educativos, plataformas sociais e quadros 

jurídicos para se manterem informadas sobre as práticas de gestão de resíduos. 

 

2.4. O papel dos membros da comunidade na melhoria das 

práticas de gestão de resíduos 
Os vários papéis que os membros da comunidade podem desempenhar para melhorar as 

práticas de gestão de resíduos mencionadas são: 

Sensibilização e educação: Os membros da comunidade podem sensibilizar e educar os outros 
sobre a importância da reciclagem e da gestão correta dos resíduos através de programas 
educativos e campanhas de sensibilização. 

Participação em atividades voluntárias: Envolvimento em atividades voluntárias de 
reciclagem, limpeza ambiental e sensibilização. 

Participação em iniciativas: Aderir a iniciativas comunitárias destinadas a melhorar a gestão 
de resíduos, como a organização de recolhas de materiais recicláveis ou a promoção de 
produtos reutilizáveis. 
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Cooperação com autoridades e instituições de ensino: Colaborar com as autoridades locais e 
as instituições de ensino para implementar programas de reciclagem e sensibilização. 

Responsabilidade pessoal: Incentivar os indivíduos a assumirem a responsabilidade pessoal 
pela gestão dos resíduos e pela redução da poluição ambiental. 

Outros pontos incluem a importância de adaptar as abordagens educativas à evolução da 
compreensão da gestão de resíduos, por exemplo, centrando-se no ciclo holístico dos resíduos 
e ajustando as atividades em conformidade. Há um desejo de um envolvimento mais ativo dos 
estudantes do ensino profissional nos esforços de gestão de resíduos da sua escola. A 
colaboração entre municípios, governos e civis é vista como crucial, juntamente com ações 
específicas como a recolha seletiva de resíduos, campanhas de limpeza voluntárias e soluções 
inovadoras como máquinas de devolução de embalagens nos mercados. Por último, a ênfase 
é colocada nas mudanças de estilo de vida, como andar a pé, de bicicleta ou utilizar os 
transportes públicos para reduzir a produção de resíduos. De um modo geral, o envolvimento 
e a cooperação da comunidade são considerados essenciais para práticas eficazes de gestão 
de resíduos. 
 

2.5. Desafios do atual sistema de gestão de resíduos 
Os principais desafios identificados no atual sistema de gestão de resíduos: 

● Falta de infraestruturas: Insuficiência de contentores de reciclagem e de 

infraestruturas para a gestão de resíduos. 

● Falta de sensibilização: Sensibilização limitada do público para práticas corretas de 

gestão de resíduos. 

● Questões de confiança: Falta de confiança nas agências de gestão de resíduos. 

● Incentivos e recompensas: Ausência de incentivos específicos para a adoção de 

práticas respeitadoras do ambiente. 

● Acesso à informação e aos recursos: Falta de informação sobre processos de 

reciclagem e materiais como contentores de compostagem. 

● Gestão inadequada dos aterros sanitários: Demarcação deficiente dos locais de aterro 

e pessoal insuficiente para a limpeza. 

● Preocupações com a eficiência: Ineficiência da reciclagem devido a equipamento 

desatualizado e a instalações de reciclagem insuficientes. 

● Mudança de comportamento: A dificuldade em mudar comportamentos e promover 

práticas sustentáveis de gestão de resíduos exige esforços de sensibilização e 

educação. 

Os desafios específicos mencionados incluem a recolha separada de resíduos inadequada em 

certas áreas, áreas ecológicas que funcionam mal, contentores danificados ou insuficientes e 

problemas com a separação de resíduos nos pontos de recolha. Também foram levantadas 

preocupações sobre a negligência das práticas de gestão de resíduos nos locais de 

aprendizagem, a falta de instalações de reciclagem e os esforços insuficientes de reciclagem 

nas escolas de arte. 
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De um modo geral, a falta de informação, de infraestruturas e de envolvimento da 

comunidade são identificados como os principais obstáculos à melhoria das práticas de gestão 

de resíduos. Os esforços integrados, tanto a nível comunitário como governamental, são 

considerados necessários para enfrentar eficazmente estes desafios. 

2.6. Preocupações ambientais ou de saúde relacionadas com a 

gestão de resíduos 
As preocupações ambientais e de saúde relacionadas com a gestão de resíduos mencionadas 

nos grupos de discussão são: 

Proximidade de zonas residenciais: A armazenagem de resíduos perto de zonas residenciais, 
como os pontos de recolha seletiva de resíduos urbanos (PSZOK), suscita preocupações 
quanto a potenciais riscos para a saúde dos residentes nas proximidades. 

Epidemias emergentes e doenças infeciosas: Os participantes manifestam a sua preocupação 
com o aparecimento de novas epidemias ou com o aumento de doenças infeciosas devido a 
uma gestão inadequada dos resíduos. 

Poluição: São identificadas várias formas de poluição, incluindo a poluição da água e dos 
aquíferos, a degradação estética das zonas naturais, a poluição atmosférica causada pela 
incineração de resíduos e a poluição dos solos com impacto na saúde e na nutrição. 

Questões relacionadas com os aterros sanitários: São levantadas preocupações específicas 
sobre os aterros sanitários, como o de Bellolampo em Palermo, onde os ataques incendiários 
libertam poluentes tóxicos no ambiente, incluindo substâncias cancerígenas como os HAP. 

Incêndios florestais: Os incêndios florestais relacionados com resíduos, provocados por 
charutos acesos ou resíduos descartados, são apontados como uma grande preocupação em 
certas regiões, como Portugal. 

Sobre-exploração de recursos e aterros sanitários em excesso: Nos países em 
desenvolvimento, a sobre-exploração de recursos e os aterros sanitários em excesso 
representam riscos significativos para o ambiente e a saúde. 

Poluição por plásticos: A poluição por plásticos nas águas e nos solos, bem como a importação 
de lixo potencialmente tóxico para ser queimado, são grandes preocupações na Bulgária. 

Poluição atmosférica: A poluição atmosférica, em especial em cidades búlgaras como Sófia, 
apresenta riscos para a saúde dos residentes, sendo as emissões dos veículos motorizados 
identificadas como um fator significativo. 

De um modo geral, estas preocupações sublinham a necessidade urgente de medidas e 
políticas eficazes para fazer face aos riscos ambientais e sanitários associados às práticas de 
gestão de resíduos. 
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2.7. Programas de educação e sensibilização para promover 

práticas responsáveis de gestão de resíduos 
Há uma grande necessidade de mais programas de educação e sensibilização para promover 

práticas responsáveis de gestão de resíduos. Os pontos principais incluem: 

● Deficiências educativas: Os participantes salientam a falta de educação relevante por 

parte da família e das escolas, bem como a escassez de informação organizada para 

professores e alunos sobre questões de gestão de resíduos. 

● Falta de educação ambiental sistemática: É necessária uma educação ambiental mais 

sistemática para colmatar as lacunas de conhecimento e sensibilização. 

● Sensibilização: A apatia dos estudantes em relação à gestão dos resíduos realça a 

necessidade de uma maior sensibilização e de esforços educativos. 

● Barreiras financeiras: A disponibilização dispendiosa de contentores especiais sugere 

a necessidade de mais financiamento e recursos para disponibilizar recursos 

educativos. 

● Desafios sistémicos nos centros de EFP: Muitos centros de EFP não dispõem de 

sistemas adequados de eliminação de resíduos, o que indica que há problemas 

sistémicos que têm de ser resolvidos. 

● Questões de confiança: A desilusão do público em relação aos processos de recolha de 

materiais recicláveis constitui um obstáculo adicional, realçando a importância de criar 

confiança e transparência nas práticas de gestão de resíduos. 

● Soluções práticas na educação: Os programas de ensino devem oferecer soluções 

práticas aplicáveis nas escolas de EFP, nos estágios e na vida quotidiana, em vez de 

apenas exemplos teóricos. 

● Cursos específicos: Os participantes acreditam que há necessidade de cursos 

dedicados à gestão de resíduos, uma vez que consideram que esses cursos não existem 

nos sistemas educativos dos seus países. 

De um modo geral, as respostas sublinham a importância de esforços abrangentes de 

educação e sensibilização para colmatar as lacunas de conhecimento, alterar 

comportamentos e promover práticas responsáveis de gestão de resíduos em vários contextos 

e grupos demográficos. 

 

2.8. Observações sobre a gestão de resíduos nos estabelecimentos 

de ensino e formação profissional 
Os participantes partilharam várias experiências pessoais e observações sobre a gestão de 

resíduos nas instituições de ensino e formação profissional: 

● Segregação incorreta dos resíduos: A segregação de resíduos é frequentemente feita 
de forma incorreta devido à falta de conhecimento sobre o assunto. Não existe um 
quadro comum ou uma definição institucional para a gestão de resíduos. 
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● Variações municipais: Alguns municípios são mais ativos e disponibilizam contentores 
especiais, enquanto outros não dispõem de recursos para infraestruturas adequadas 
de gestão de resíduos. 

● Apatia dos estudantes: Muitos estudantes mostram apatia em relação à utilização dos 
caixotes do lixo, o que contribui para práticas incorretas de gestão de resíduos. 

● Barreiras financeiras: Os caixotes do lixo especiais são muitas vezes caros e os 
estabelecimentos de ensino não os podem comprar sem apoio estatal. Além disso, há 
falta de contentores suficientes, especialmente para os resíduos de papel. 

● Falta de reciclagem em zonas remotas: Nas zonas mais remotas do país, como as ilhas 
e as aldeias, a reciclagem é geralmente inexistente, o que leva a uma falta de 
conhecimento e sensibilização ambiental entre os estudantes. 

● Foco na redução de resíduos: Alguns participantes sublinham a importância da 
redução de resíduos como objetivo principal da educação para a gestão de resíduos, 
defendendo o consumo consciente e práticas de compra alternativas. 

● Necessidade de um ensino abrangente: Os participantes salientam a necessidade de 
uma educação abrangente sobre a gestão de resíduos, desde o ensino básico até ao 
ensino secundário, centrada não só na reciclagem e reutilização, mas também na 
redução de resíduos e no consumo crítico. 

● Práticas positivas: Apesar dos desafios, os participantes partilham práticas positivas 
nas suas instituições, tais como a reciclagem de resíduos inorgânicos e orgânicos, a 
construção de instalações de compostagem e a utilização de artigos reutilizáveis 
durante eventos e workshops. 

De um modo geral, os participantes sublinham a importância da sensibilização, da 
implementação de iniciativas práticas de gestão de resíduos e da integração de princípios de 
redução de resíduos nos currículos educativos para promover práticas responsáveis de gestão 
de resíduos nas instituições de EFP. 

 

2.9. Obstáculos à eliminação de resíduos ou aos esforços de 

reciclagem no sector do ensino e formação profissionais 
As respostas destacam várias barreiras e obstáculos que dificultam a eliminação adequada dos 

resíduos e os esforços de reciclagem no sector do ensino e formação profissional: 

Apoio governamental insuficiente: A falta de apoio dos governos locais e estatais dificulta a 
implementação efetiva de programas de reciclagem. 

Falta de vontade política e de financiamento: A vontade política e o financiamento limitados, 
em especial nos países tecnologicamente mais avançados, criam obstáculos ao 
desenvolvimento e à aplicação de sistemas avançados de gestão de resíduos. 

Falta de hábitos de reciclagem: A educação inadequada das famílias e a falta de hábitos de 
reciclagem contribuem para a indiferença e o desconhecimento do comportamento de 
reciclagem entre os estudantes. 

Contentores de reciclagem incompletos: A ausência de categorias completas de contentores 
de reciclagem dificulta a sua utilização efetiva pelas pessoas. 
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Restrições em termos de infraestruturas e de financiamento: A falta de infraestruturas, de 
informação organizada para professores e alunos e de financiamento para a instalação de 
contentores de reciclagem nas escolas afeta as atitudes dos alunos em relação às questões 
sociais e à reciclagem. 

Necessidade de uma educação ambiental específica: Alguns professores defendem a inclusão 
de uma disciplina específica sobre questões ambientais, desafios e caminhos alternativos nos 
programas escolares, a fim de melhorar a educação ambiental. 

Implementação prática nas escolas: Apesar de enfrentarem obstáculos em contextos de 
aprendizagem, os participantes em instituições de EFP têm menos dificuldades em aplicar 
práticas responsáveis de gestão de resíduos. No entanto, é necessária a inclusão prática da 
gestão sustentável de resíduos nos programas escolares para enfrentar eficazmente os 
desafios ambientais. 

Falta de cultura de recolha seletiva de resíduos: Há uma falta geral de cultura de recolha 
seletiva de resíduos nas escolas e na comunidade, com os alunos a receberem informações 
sobre a eliminação de resíduos principalmente das suas famílias e não das instituições de 
ensino. 

De um modo geral, estes obstáculos sublinham a importância de abordar as questões 
sistémicas, reforçar os esforços de educação e sensibilização e fornecer infraestruturas e 
financiamento adequados para promover práticas corretas de eliminação e reciclagem de 
resíduos no sector do ensino e formação profissional. 
 

2.10. Educação e formação dos estudantes e do pessoal do ensino 

e formação profissional em matéria de gestão de resíduos 
É amplamente reconhecido que o ensino e a formação ministrados aos estudantes e ao 

pessoal do ensino e formação profissionais em matéria de gestão de resíduos são 

insuficientes: 

● Falta de formação: Os participantes concordam unanimemente que existe uma falta 
de educação neste domínio, sendo insuficiente a formação ministrada aos professores 
sobre questões relevantes. 

● Dependência de Iniciativas Privadas: Muitos participantes afirmam que a formação 
que recebem é efetuada através de iniciativas privadas, tais como seminários e 
programas, e não através de formação institucionalizada. 

● Impacto limitado dos esforços individuais: Enquanto alguns salientam a importância 
da ação individual e das iniciativas locais na gestão de resíduos, outros manifestam 
insatisfação com o impacto limitado que os indivíduos podem ter sem mudanças 
sistémicas mais amplas. 

● Necessidade de soluções práticas: Os estudantes do ensino profissional consideram 
que o ensino ministrado é inadequado para criar soluções práticas para as questões da 
gestão de resíduos. Desejam mais materiais didáticos centrados em soluções práticas. 

● Implementação insuficiente nos centros de ensino e formação profissional: Os 
participantes referem que, uma vez que muitas práticas de gestão de resíduos não são 
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implementadas nos centros e escolas de EFP búlgaros, a educação e a formação 
ministradas não são suficientes. 

● Apelo a iniciativas de sensibilização adicionais: Existe um consenso geral quanto à 
necessidade de iniciativas de sensibilização adicionais para colmatar as lacunas na 
educação e formação em matéria de gestão de resíduos. 

De um modo geral, os participantes consideram que são necessários programas de educação 
e formação mais abrangentes e institucionalizados para enfrentar eficazmente os desafios da 
gestão de resíduos no sector do ensino e formação profissional. 

 

2.11. Recomendações para melhorar as práticas de gestão de 

resíduos nos estabelecimentos de ensino e formação profissional 
Os participantes apresentam várias recomendações para melhorar as práticas de gestão de 

resíduos nas instituições de ensino e formação profissional: 

Educação e formação: Fornecer cursos especializados, formação para o pessoal e programas 

de educação ambiental já preparados sobre segregação de resíduos e eficiência energética. 

Campanhas de sensibilização: Organizar campanhas de sensibilização do público em 

colaboração com as autoridades municipais, incluindo atividades práticas para estudantes e 

residentes. 

Reforçar a consciência ecológica: Transferir conhecimentos no local de trabalho e divulgar 

práticas de proteção do ambiente à sociedade em geral. 

Participação em iniciativas: Participar em iniciativas nacionais ou europeias para promover a 

educação ecológica e o desenvolvimento sustentável. 

Estratégias de implementação: Adotar estratégias como a disponibilização de contentores de 

reciclagem, a integração de questões ambientais no currículo, a organização de concursos e 

campanhas de sensibilização e a organização de atividades práticas como visitas a locais de 

gestão de resíduos. 

Começar do zero: Para as instituições que não dispõem de práticas de gestão de resíduos, dê 

prioridade a estratégias de segregação e prevenção de resíduos, incluindo a reformulação dos 

sistemas de aquisição de produtos para favorecer cadeias de abastecimento sustentáveis. 

Melhorar a comunicação: Assegurar que os estudantes sejam informados sobre a 

participação da escola em iniciativas, certificações e projetos ambientais para aumentar a 

sensibilização e o envolvimento. 

Cursos dedicados: Introduzir cursos dedicados à gestão de resíduos em instituições de ensino 

e formação profissional, proporcionando aos estudantes mais oportunidades de emprego e 

competências práticas. 

Colaboração com instituições locais: Estabelecer ligações com instituições locais de gestão de 

resíduos para facilitar o ensino dos princípios de gestão de resíduos. 
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 Melhoria da organização: Concentrar-se numa melhor organização e unificação das práticas 

de gestão de resíduos no sector do ensino e formação profissionais, com esforços para 

convencer as pessoas da importância da eliminação sustentável dos resíduos e realizar mais 

campanhas de sensibilização. 

Investigação e análise: Realizar estudos sobre as melhores práticas europeias de gestão de 

resíduos no sector do ensino e formação profissional, a fim de facilitar a transição do ensino 

da gestão de resíduos para o sistema educativo búlgaro. 

Criar grupos de trabalho: Formar grupos de trabalho para introduzir inovações nas práticas 

de gestão de resíduos. 

Estas recomendações visam abordar vários aspetos da gestão de resíduos, incluindo a 

educação, a sensibilização, a aplicação prática e a colaboração, para melhorar as práticas de 

gestão de resíduos nas instituições de ensino e formação profissional. 

 

3. Resultados do inquérito  

3.1. Introdução  

O questionário tinha como objetivo compreender as necessidades e os desafios que os 
formandos e os prestadores de EFP enfrentam.  No total, 384 pessoas responderam aos 
questionários em linha de todos os países parceiros e recolheram as opiniões dos grupos-alvo 
sobre as necessidades, os desafios e os facilitadores necessários para aumentar a 
sensibilização para a gestão sustentável dos resíduos e compreender melhor quais as áreas 
que precisam de ser melhoradas. 
 

3.2. Perfil dos participantes  

Entre os participantes no inquérito, a maioria tinha idades compreendidas entre os 16 e os 22 
anos, bem como entre os 30 e os 50 anos. Quase 10% dos participantes tinham idades 
compreendidas entre os 22 e os 30 anos e outros 10% tinham mais de 60 anos, o que 
demonstra que os adultos também reconhecem a importância da sustentabilidade no 
desenvolvimento das suas carreiras.  
 
Nos últimos três anos, surgiu uma resposta mista quando se perguntou sobre a participação 
em ações de formação em educação sustentável ou ambiental. Enquanto 34% dos inquiridos 
afirmaram ter participado em programas deste tipo, a maioria, 66%, declarou não ter 
participado de todo. Curiosamente, noutro subconjunto, 79% afirmaram o seu envolvimento 
em formação, contrastando com apenas 24% que não o fizeram. Do mesmo modo, num grupo 
diferente, 53% confirmaram a sua participação, enquanto 47% não se envolveram em 
quaisquer ações de educação ambiental. Estas estatísticas traçam um quadro variado do 
empenhamento na educação para a sustentabilidade com base nos diferentes países 
parceiros, apresentando uma gama de níveis de empenhamento que vai desde a participação 
entusiástica até ao total desinteresse. É de salientar que uma proporção significativa dos 
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inquiridos, 45%, indicou não ter participado, com apenas 55% a admitir ter participado, em 
certa medida, nessas atividades. 
 

3.3. Sensibilização ambiental  
Quando se perguntou aos participantes se tinham participado em ações de formação em 
matéria de sensibilização ambiental, os inquiridos forneceram informações variadas. 
Quarenta e sete indivíduos revelaram que a formação em que participaram foi facilitada pelos 
seus empregadores, enquanto 39 inquiridos indicaram que os prestadores de ensino e 
formação profissional (EFP) administraram as suas sessões de aprendizagem. Uma parte 
significativa de 63 indivíduos indicou que recebeu formação de ambas as fontes, o que realça 
as abordagens multifacetadas da educação no seu desenvolvimento profissional. No entanto, 
220 inquiridos revelaram que não tinham participado em qualquer formação, o que revela um 
segmento generoso dos participantes que pode ter perdido essas oportunidades. 
 
Ao avaliar a facilidade de descobrir novas oportunidades de formação em sensibilização 
ambiental, os inquiridos expressaram diferentes graus de acessibilidade. Um número 
significativo de 60 indivíduos classificou a sua experiência no extremo inferior do espetro, 
indicando que não foi fácil para eles descobrir essas iniciativas de formação. Do mesmo modo, 
51 inquiridos fizeram eco deste sentimento, selecionando a segunda opção da escala. No 
entanto, uma percentagem maior de 128 indivíduos inclinou-se para o meio-termo, sugerindo 
um nível moderado de facilidade no acesso à informação sobre formação em sensibilização 
ambiental. No extremo superior da escala, 77 inquiridos indicaram um processo relativamente 
fácil de descobrir estas oportunidades, enquanto 48 indivíduos se mostraram notoriamente 
entusiasmados, classificando a sua experiência no nível mais elevado de facilidade, o que 
significa que foi fácil para eles descobrir novas formações em sensibilização ambiental. 
 

3.4. Gestão sustentável dos resíduos 
A relutância dos participantes em participar em ações de formação destinadas a melhorar as 
suas competências em matéria de gestão sustentável de resíduos resulta de uma série de 
fatores, tal como indicado pelas suas respostas variadas. Uma parte substancial, constituída 
por 117 indivíduos, admitiu nunca ter considerado a possibilidade de participar numa 
formação temática deste tipo, o que sugere uma falta fundamental de sensibilização ou 
interesse. Além disso, 45 inquiridos referiram inconvenientes relacionados com a localização 
destes programas, enquanto 59 indivíduos apontaram conflitos de horários com a 
calendarização das sessões de formação. Além disso, 43 participantes destacaram problemas 
com os métodos de entrega, indicando que os meios destes programas não eram 
convenientes para eles. As preocupações com a duração dos programas foram levantadas por 
49 indivíduos, enquanto 35 inquiridos referiram insatisfação com a frequência das aulas. Em 
particular, 64 participantes expressaram apreensão devido às limitadas perspetivas de 
emprego que requerem estas competências no seu país, enquanto 27 indivíduos sentiram que 
o conteúdo dos programas não se alinhava com as suas necessidades atuais. Outros fatores 
que contribuíram para o desânimo incluíram preocupações com a qualidade dos formadores, 
materiais desatualizados e a perceção da falta de valor atribuído a esta formação pelos seus 
empregadores. Um número significativo de 71 indivíduos também citou razões diversas em 
"Outros", o que realça a complexidade das barreiras enfrentadas na prossecução da educação 
ambiental e do desenvolvimento de competências. 
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A avaliação da eficácia da formação em Gestão Sustentável de Resíduos na facilitação de 
oportunidades de emprego ou de progressão na carreira produziu sentimentos mistos entre 
os participantes. Uma maioria significativa de 158 indivíduos classificou a sua experiência na 
extremidade inferior da escala, indicando que a formação que receberam não os equipou 
suficientemente com oportunidades para assegurar um emprego ou progredir nas suas 
funções atuais. Do mesmo modo, 41 inquiridos fizeram eco deste sentimento, selecionando a 
segunda opção da escala. Enquanto uma parte substancial de 91 indivíduos se inclinou para o 
meio-termo, sugerindo algum nível de eficácia na oferta de perspetivas de emprego ou 
oportunidades de progressão na carreira, um grupo mais pequeno mas notável de 53 
indivíduos expressou uma perspetiva positiva, indicando que a formação lhes ofereceu, de 
facto, vias suficientes para o crescimento profissional. Por último, 38 inquiridos mostraram-se 
particularmente otimistas, classificando a sua experiência como o nível mais elevado de 
eficácia, o que significa que a formação lhes proporcionou amplas oportunidades de encontrar 
emprego ou de progredir na carreira. 
 

3.5. Transição Verde 
Na sequência da participação em ações de formação sobre a Transição Verde ou qualquer 
outra educação ambiental, os inquiridos apresentaram um leque variado de recomendações 
para melhorar a situação. Alguns manifestaram o desejo de aumentar a acessibilidade e a 
sensibilização para estes programas, salientando a importância de proporcionar e publicitar 
estas oportunidades para incentivar a participação. Outros sublinharam a importância da 
aplicação prática e da informação atualizada, sugerindo que o conteúdo da formação deve ser 
atualizado regularmente e oferecer exemplos tangíveis e reais para uma melhor 
compreensão. Foram também levantadas preocupações sobre a duração da formação, a 
qualidade dos formadores e a relevância dos conteúdos, indicando a necessidade de 
melhorias nestas áreas. De um modo geral, as recomendações refletem uma aspiração 
coletiva a iniciativas educativas mais eficazes, envolventes e práticas que abordem os desafios 
contemporâneos e capacitem os indivíduos para darem contributos significativos para a 
sustentabilidade. 
 
Ao avaliar a sua vontade de frequentar futuras formações, os inquiridos apresentaram uma 
perspetiva positiva quanto à frequência de futuras formações, com uma média de 73% de 
todos os participantes. Isto indica um interesse mais do que moderado em prosseguir a 
formação ambiental adicional, caso esta seja disponibilizada. Os participantes expressaram 
uma vasta gama de interesses e objetivos de aprendizagem que gostariam de prosseguir na 
formação em educação ambiental. A integração no ensino e na formação profissional surgiu 
como uma prioridade, salientando o desejo de incorporar princípios ambientais no 
desenvolvimento de competências profissionais. Muitos indivíduos manifestaram um grande 
interesse em compreender o seu impacto pessoal no ambiente e em procurar formas de 
melhorar os seus contributos. Temas como as alterações climáticas e as suas implicações 
urbanas, o planeamento urbano sustentável, os métodos de gestão de resíduos e as fontes de 
energia renováveis mereceram uma atenção significativa, refletindo um desejo de 
conhecimentos práticos aplicáveis à vida quotidiana e aos contextos profissionais. Foi também 
dada uma forte ênfase aos aspetos sociais e de saúde da sustentabilidade, sublinhando a 
interligação entre o bem-estar ambiental e o avanço da sociedade. Os participantes 
expressaram a necessidade de uma educação abrangente sobre reciclagem, gestão de 
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resíduos e consciencialização ambiental para reforçar as suas "competências ecológicas" e 
fazer escolhas informadas. Além disso, houve um interesse notável em aprender com as 
melhores práticas internacionais e em implementar abordagens inovadoras e interativas para 
envolver as gerações mais jovens em práticas de vida ecológicas. De um modo geral, as 
respostas evidenciaram um interesse multifacetado pela educação ambiental, englobando 
competências práticas, conhecimentos teóricos e um empenhamento em práticas de vida 
sustentáveis.      
 
Por último, quando questionados sobre o método referido para tomar conhecimento de novas 
formações, uma pluralidade de inquiridos privilegia as redes sociais como forma de tomar 
conhecimento de novas oportunidades de formação. Segue-se a comunicação por correio 
eletrónico. Entretanto, um número menor, mas digno de nota, de inquiridos prefere ser 
informado pelos seus empregadores, bem como cerca de 5% dos participantes que indicam 
preferências variadas para receber essas informações, como a rádio ou a televisão. Estes 
dados sublinham a necessidade de utilizar uma variedade de canais de comunicação para 
chegar efetivamente a diferentes públicos.  
 

4. Conclusão 
Através da exploração da educação ecológica e das práticas de gestão sustentável de resíduos 
na Polónia, Grécia, Chipre, Itália, Portugal e Bulgária no âmbito do ensino e formação 
profissionais (EFP), este relatório transnacional destaca as abordagens complexas e os 
desafios enfrentados por cada país. Apesar dos diferentes contextos socioeconómicos, todos 
os países reconhecem a importância da educação ambiental e da gestão de resíduos para 
alcançar os objetivos de sustentabilidade. 
 
A investigação documental realizada forneceu informações sobre as atuais estratégias de 
educação ecológica em cada país, revelando tanto os progressos como as áreas a melhorar, 
demonstrando um empenho na educação ambiental, com cada país a implementar 
estratégias adaptadas aos seus contextos únicos. O Pacto Ecológico Europeu (Pacto Ecológico) 
serve de quadro orientador para as iniciativas de gestão de resíduos e de educação ambiental 
nestes países, sublinhando a importância de dotar a mão de obra de aptidões e competências 
ecológicas.  
 
Um aspeto a destacar nesta investigação é a importância dos membros da comunidade 
desempenharem um papel crucial na melhoria das práticas de gestão de resíduos através de 
vários meios. Em primeiro lugar, ao sensibilizarem e educarem os outros para a importância 
da reciclagem e da gestão adequada dos resíduos, lançam as bases para uma mudança de 
comportamento. O envolvimento em atividades voluntárias, como campanhas de reciclagem 
e de limpeza, não só contribui diretamente para a redução dos resíduos, como também 
promove um sentido de responsabilidade comunitária. Além disso, a participação em 
iniciativas comunitárias e a colaboração com as autoridades locais e instituições de ensino 
ajudam a implementar programas eficazes de gestão de resíduos ao nível das bases. O 
incentivo à responsabilidade pessoal dos indivíduos reforça ainda mais a importância das 
práticas sustentáveis na vida quotidiana. No entanto, persistem vários desafios no atual 
sistema de gestão de resíduos, que vão desde infraestruturas inadequadas à falta de 
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sensibilização e de confiança nas agências de gestão de resíduos. A resolução destes desafios 
exige esforços integrados tanto a nível da comunidade como do governo. A melhoria das 
infraestruturas, a sensibilização do público e a criação de confiança através de práticas 
transparentes são passos essenciais para ultrapassar estes obstáculos. Além disso, 
preocupações ambientais e de saúde específicas relacionadas com a gestão de resíduos 
realçam a necessidade urgente de ação. Desde a proximidade de áreas residenciais até à 
poluição e aos incêndios florestais, estes desafios sublinham a importância crítica da 
implementação de práticas eficazes de gestão de resíduos para proteger tanto o ambiente 
como a saúde pública. 
 
Os programas de educação e de sensibilização desempenham um papel fundamental na 
promoção de práticas responsáveis de gestão de resíduos. No entanto, há uma necessidade 
reconhecida de uma educação mais abrangente e institucionalizada, particularmente nas 
instituições de ensino e formação profissional (EFP). Ao disponibilizarem cursos 
especializados, campanhas de sensibilização e soluções práticas, as instituições de ensino 
podem dotar os indivíduos dos conhecimentos e das competências necessárias para enfrentar 
eficazmente os desafios da gestão de resíduos. Embora os inquiridos estejam dispostos a 
participar em ações de formação futuras, existem também barreiras como a falta de 
sensibilização, a inconveniência e as preocupações com a eficácia dos programas de formação. 
Para ultrapassar estes obstáculos, é necessário aumentar a acessibilidade, a aplicação prática 
dos conhecimentos e a relevância para os atuais desafios ambientais. 
 
As conclusões deste relatório servem de base para um maior diálogo e cooperação entre as 
partes interessadas, com o objetivo final de promover a sustentabilidade e o desenvolvimento 
de competências ecológicas em toda a Europa. A melhoria das práticas de gestão de resíduos 
exige esforços de colaboração que envolvam membros da comunidade, instituições de ensino, 
agências governamentais e outras partes interessadas. Através da sensibilização, da 
promoção do envolvimento da comunidade e da oferta de educação e formação abrangentes, 
podemos trabalhar no sentido de construir um futuro mais sustentável para as gerações 
vindouras. 
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5. Apêndices 
 

5.1 Investigação documental - Perguntas 

1. Perfil do país (incluindo o país, a organização parceira e o autor) - com base nos perfis 
existentes, devemos apresentar um perfil do nosso país centrado especialmente na 
gestão sustentável dos resíduos e na educação ambiental. Neste perfil, devemos 
apresentar dados demográficos, económicos e sociais que permitam ao leitor 
compreender o contexto em que os programas estão a ser desenvolvidos e 
implementados:  

Informações gerais - Contexto  
Participação de prestadores de EFP/alunos no domínio da educação ambiental,  
Participação na educação formal, na educação e formação não formais e na aprendizagem 
informal) 
  

2. Estratégias atuais em matéria de educação ecológica (nome do país)   
Visão, prioridades e panorâmica do plano de ação com as principais diretivas e políticas:  
Agenda de Competências para a Europa, Quadro de Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável para 2030, etc. 
Análise crítica das estratégias e políticas atuais em matéria de educação ambiental 
 

3. PEE sobre a gestão de resíduos e a sua aplicação prática no ensino e formação 
profissional 

Visão geral das estratégias de ensino disponíveis, das aplicações do PEE e das estratégias de 
ensino   
práticas ecológicas estratégicas e pedagogias de ensino dos prestadores de EFP  
Competências dos prestadores de EFP  
  

4. Lições de exemplos bem-sucedidos 
Uma análise de um ou dois estudos de caso por país  
 

5. Recomendações 
Princípios-chave que podem ser transferidos e adaptados ao projeto 
Melhores práticas e métodos de apoio à gestão sustentável dos resíduos e à educação 
ambiental. 
 

6. Referências 
O material deve incluir citações no texto de todas as fontes (quando necessário), utilizando o 
estilo de referenciação APA [por exemplo, Autor(es) (ano, pp.)].  
 

5.2 Perguntas do grupo de discussão 
1. Está familiarizado com os princípios da gestão de resíduos? 
2. A que fontes ou canais recorre para obter informações sobre práticas de gestão de 

resíduos? 



22 

Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e não refletem necessariamente a posição da União Europeia 
ou da Agência de Execução Europeia da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como responsáveis por essas 
opiniões. 

3. Que papel acha que os membros da comunidade podem desempenhar na melhoria das 
práticas de gestão de resíduos? 

4. Que desafios considera existirem no atual sistema de gestão de resíduos na sua 
comunidade/país? 

5. Existem preocupações ambientais ou de saúde específicas relacionadas com a gestão de 
resíduos que considere particularmente preocupantes? 

6. Considera que são necessários mais programas de educação e de sensibilização para 
promover práticas responsáveis de gestão de resíduos? 

7. Pode partilhar as suas experiências pessoais ou observações sobre a gestão de resíduos 
nas instituições de ensino e formação profissional? 

8. Existem barreiras ou obstáculos específicos que dificultam a eliminação adequada dos 
resíduos ou os esforços de reciclagem no sector do ensino e formação profissional? 

9. Considera que existe educação e formação suficientes para os estudantes e o pessoal do 
ensino e formação profissionais no que respeita à gestão de resíduos? 

10. Com base nas suas experiências e conhecimentos, que recomendações faria para melhorar 
as práticas de gestão de resíduos nas instituições de ensino e formação profissional? 

 

5.3. Perguntas do inquérito 
Secção introdutória 

1. Selecione o seu país abaixo: 
Polónia 
Itália 
Portugal 
Bulgária 
Grécia 
Chipre 

2. Qual é o seu grupo etário? 
Abaixo de 16 
16-18 
19-22 
22-30 
30-50 
50-60 
Acima de 60 

3. Participou em alguma formação nos últimos três anos centrada na educação 
sustentável ou ambiental??  

Sim  
De modo algum 

4. Qual das seguintes afirmações se aplica a si? 
A formação em que participei foi oferecida pelo meu empregador 
A formação em que participei foi oferecida por um prestador de EFP 
Ambos 
Outros 
 
Secção 2: Sensibilização ambiental 

1. Foi fácil para si informar-se sobre novas ações de formação em matéria de 
sensibilização ambiental?  (De 1 a 5. 1 =Não, 5 =Definitivamente) 



23 

Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e não refletem necessariamente a posição da União Europeia 
ou da Agência de Execução Europeia da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como responsáveis por essas 
opiniões. 

2. Sinto-me desencorajado a participar em ações de formação para desenvolver as 
minhas competências ambientais porque: (Selecione todas as opções que considere 
aplicáveis à sua situação) 

• Nunca pensei em participar numa formação sobre este tema 

• O local destes programas não é conveniente 

• O horário destes programas não é conveniente 

• Os meios destes programas não são convenientes para mim (por exemplo, são 
presenciais, em linha, aprendizagem mista, etc.) 

• A duração dos programas  

• A frequência das aulas 

• O meu empregador não valoriza estas ações de formação 

• Não existem muitos empregos que necessitem destas competências no meu país 

• O conteúdo destes programas não responde às minhas necessidades atuais 

• Os educadores não estão bem formados para oferecer estes programas 

• O material e as fontes que estes programas oferecem não estão atualizados 

• Outros …. 
3. A formação em educação ambiental em que participou proporcionou-lhe 

oportunidades suficientes para encontrar um emprego ou progredir no seu emprego 
atual?  (De 1 a 5. 1 =Não, 5=Definitivamente) 

4. Pergunta aberta facultativa. Se não selecionou "Definitivamente" na pergunta 
anterior, poderia explicar se tem alguma recomendação sobre o que gostaria que fosse 
melhorado? Se houvesse mais formação em educação ambiental, qual seria a sua 
disponibilidade para a frequentar? (De 1 a 5. 1 =Não, 5=Em princípio) 

5. Em caso afirmativo, o que gostaria de aprender? 
 
Secção 3: Gestão sustentável dos resíduos 

1. É fácil para si informar-se sobre novas ações de formação em Gestão Sustentável de 
Resíduos? (Muito fácil, fácil, difícil, muito difícil) 

2. Sinto-me desencorajado a participar na formação sobre o desenvolvimento da minha 
Gestão Sustentável de Resíduos porque: (Selecione o número de opções que considera 
aplicável à sua situação) 

• Nunca pensei em participar numa formação sobre gestão sustentável de resíduos 

• A localização destes programas não é conveniente 

• O horário destes programas não é conveniente 

• Os meios destes programas não são convenientes para mim (por exemplo, são 
presenciais, em linha, aprendizagem mista, etc.) 

• A duração dos programas  

• A frequência das aulas 

• O meu empregador não valoriza estas ações de formação 

• Não existem muitos empregos que necessitem destas competências no meu país 

• O conteúdo destes programas não responde às minhas necessidades atuais 

• Os educadores não estão bem formados para oferecer estes programas 

• O material e as fontes que estes programas oferecem não estão atualizados 

• Outros …. 
3. A formação em Gestão Sustentável de Resíduos ofereceu-lhe oportunidades 

suficientes para encontrar um emprego ou progredir no seu emprego atual? 
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(Definitivamente, Ligeiramente, De modo nenhum, N/A se não participou em 
nenhuma formação) 

4. Pergunta aberta facultativa. Se não selecionou "Definitivamente" na pergunta 
anterior, poderia explicar porquê e fazer recomendações com base no que gostaria 
que fosse melhorado? 

5. Se houvesse mais formação em Gestão Sustentável de Resíduos, qual seria a sua 
disponibilidade para participar? (De 1 a 5. 1 =Não, 5=Em princípio) 

 
Secção 4: Transição Verde 

1. Sinto-me desencorajado a participar em ações de formação relativas à Transição Verde 
ou a qualquer tipo de educação ambiental porque: (Selecione tantas opções quantas 
as que considera aplicáveis à sua situação) 

• Nunca pensei em participar numa formação  

• O local destes programas não é conveniente 

• O horário destes programas não é conveniente 

• Os meios destes programas não são convenientes para mim (por exemplo, são 
presenciais, em linha, aprendizagem mista, etc.) 

• A duração dos programas  

• A frequência das aulas 

• O meu empregador não valoriza a formação 

• Não existem muitos empregos que necessitem destas competências no meu país 

• O conteúdo destes programas não responde às minhas necessidades atuais 

• Os educadores não estão bem formados para oferecer estes programas 

• O material e as fontes que estes programas oferecem não estão atualizados 

• Outros …. 
2. Se estivessem disponíveis mais programas de formação sobre sensibilização ambiental 

e gestão sustentável de resíduos, qual seria a sua disponibilidade para participar? (De 
1 a 5. 1 =Não, 5 =Definitivamente) 

3. Como gostaria de ficar a saber mais sobre novas competências de formação?  

• Por correio eletrónico 

• Nas redes sociais 

• Do meu empregador 

• Através da televisão 

• Via rádio  

• Por correio 

• Outros …. 
4. Pergunta aberta facultativa: Existem outras necessidades e desafios que possa 

enfrentar? Por favor, indique-os abaixo e acrescente quaisquer recomendações que 
possa ter. (Pergunta aberta - talvez um texto curto em vez de longo) 
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